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Km um pensamento meu, que corre impres- 

#». tlisse eu, lembrando-me de muitas desvenlu- 

[iie existem, sem dever, no mundo : — «Uma 

Ia mal começada acaba sempre no infortúnio.» 

K' tão raro no meio da existência solapada 

|»los estragos da mu direcçào uma luz salvadora, 

iuo « encaminhe beneíicamenle ao fim, como é 

fcupossivel para a medicina a cura da enfermida- 

4^, «jucoírendeu fatalmente um orgào essencial á 

•Ma. . |: 

\ mocidade deve, pois, ter muito em vista co- 

•.ar bem, ainda que para isso seja mister pa- 

éfcor trabalhos; mais tarde applaudirá ossacrifi- 

.|iie derão os optiraos resultados, ([uo des- 

A»; (ara contente. 

S conclusão que tirei em referencia á moci- 

JMk é extensiva á toda humanidade, isto é, to- 

ilili vemos começar, desenvolver e concluirá 

ia, guardando sempre esses princípios do 

<* o «lo bom, que não devem jamais ser pos- 

idos jior nós, sob pena de trabalharmos pa- 

»! própria desdita. 

(»i dinnriamenle tomamos o caminho mais cur- 

í luais fácil para solver as difficuldades ilibe- 

is .(existência, pensando que, diminuindo o 

paDid, altingiromos ao ohjeclivo, o cedo des- 

.•f' iuos; mas não longe deparamos com odes- 

uto, « conhecemos tarde o erro que abi nos 

mio: voltamos no ponto d» partida para lo- 

4 removidos da trilha a percorrer, tornando a tare- 

fa mais ardua e demorada, porque ladeamos os 

obstáculos, quando deveríamos enfrental-os, e 

corajosamente destruil-os. 

A observação tem demonstrado que a causa 

efíicienle d'esse pendor da creatura pelo que é fá- 

cil, ainda que não assegure a solução desejada e 

necessária, é sem duvida a falta da coragem do 

dever n'uns casos, n^oulros, a carência da preci- 

sa resignação na humildade, e em muitos, a co- 

vardia diante da pobresa, esse monstro que se 

antolha de caladura feia, e que é mister vencer 

em luta arriscada, tenaz e afanoza. 

Se é detestável a fraqueza que produz essas 

quedas moraes de todos os dias, que a sociedade 

censura, mas que por uma criminosa tolerância 

encampa, acolhendo em seu seio a victiraa arre- 

pendida, ainda que uma e outra o façáo por con- 

vunçâo, que é a capa da conveniência, nada é 

mais honroso do que a coragem com que certas 

creaturas privilegiadas pela natureza encarão os 

golpes rudes da sorte, e caminhão seguras e im- 

pávidas por entre os espinhos e precipícios da es- 

trada: da fronte altiva e nobre gotleja-lhes o suor 

saudável do trabalho meritorio, o a alma respira 

desoppressa, animada dessa força alentadora, 

que só dá o amor do bem, a rectidào do espirito, 

a puresa do intuito. 

Nos grandes centros onde as exigências da mo- 

da, do luxo, do bom tom, são mais imperiosas do 

que nos pequenos povoados, e onde o homem 

acostuma-se tolameule a illudir por douradas ap- 

(wirencias a pobreza que existe acabrunhadora no 

i ,limo do lar, aprofundando a ruína, que aliás 

!«• veria evitar pelo justo dispendio e séria appli- 

. «irão da aclividade, são mais freqüentes esses 

tpliacolainenlos moraes, que acabüo pelosuici- nnvti direcçào, ó dizer: — pelas próprias 

• uiuntoamos estorvos para serem por nós filio, ou pela desvergonha. 
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E porque ? 

l eio falso poder de confessar o homem uma 

pobreza, que não é aviltamento, e que disfarça- 

da com o soccorro de meios ignóbeis, mais tarde 

se torna crime, descarnando-se hediondamente, e 

também pelo erro de começar pelo fim, e por isso 

nem chega ao meio, preferindo o delicto que en- 

vilece, addiando apenas as diííicuIdades, asobra- 

car-se ao trabalho e dever, que as vence e nobi- 

íita 

• César Canlú diz que todos possuem dous im- 

mensos capitães á disposição de sua felicidade; 

são elles — industria e economia, que dão mais 

íruclos do que as riquezas herdadas. 

E disse bem o historiador italiano, porque, a 

esses capilaes que não estão sujeitos a desfalques, 

deve grande parte do mundo o bem-estar que 

desfructa, depois de longos annos de trabalho e 

poupança do superíluo. 

Trabalho intelligente e parcimônia são garan- 

tidores de saúde e bem-estar, ou por outra, asse- 

gurào a estima publica, a prosperidade da fazen- 

da, e a alegria própria, quando a elles aggrega- 

mos o cumprimento do dever. 

E, porque não se ha de educar a mocidade 

brazileira de maneira que toda compreh^nda que 

o homem tem em si tudo quanto é preciso para 

ser feliz na terra, só sendo necessário para crear- 

se um futuro venturoso ler em visvta esses três 

importantes auxiliares? 

Não são tantos os exemplos, « m nosso paiz, 

de homens pobrissimos, de nascimentos obscuros, 

atlingirem a ultima grandeza, subindo pelo pró- 

prio mérito, e impondo pelas suas virtudes, acti- 

vidade e talentos? 

Não é certo que o trabalho perseverante e o 

modesto dispendio, auxiliados pelo cumprimen- 

to do dever, concorrerão poderosam mie para es- 

sas elevações que uns admiráo, outros respeitão, 

^ muitos invejãoe procurào dolruir ? 

Porque correr alraz de uma miragem engana- 

dora, quando o objeclivo que não falha é fácil a 

todos que se disciplinão no trabalho e economia, 

com a pratica constante do dever? 

Olhai para aquelle que a empenhes conquis- 

tou um lugar rendoso, e de posse do meio de ga- 

rantira subsistência honrosa, quando deveria 

mantel-o pelo dever, trabalho e economia, rela 

xa as suas obrigações, e pela ma npplicnção do 

tempo ou pela desordem da vida sarriüca com a 

honra o poderoso instrumento d onde, mamiva-lho 

o diurno sustento, o a considerarão publica 

Porque se queixa agora que c.hio levado 

seus erros? 

Que direito lhe assiste á prolecção de «pi 

quer que seja, quando esperdiçou loucamci 

riqueza que lhe íizerão adquirir ? 

Como inspirar conliança depois de haver 

levianamente abusado da que foi-lhe di>l 

sada ? 

Eis o caso em que não se deve ler com pai 

do infortúnio, e em que a t mios, e pelo pcf 

acorocoamos novo desmando. 

No mundo abundào os exemplos de qu- 

merecidas- preparadas pelas próprias mãos 

que são atirados do ápice da grandeza ao ch.id 

miséria, e esses exemplos, quedeverião senii 

lição, quando muito são citados como um <«» 

lo por haverem outros padecido por idn 

causa. 

E' o mesmo que se dá com o passa dor 

moeda falsa, que só lamenta o fracasso da 

preza; a vergonha pela descoberta da acçào i 

me, o soíTrimento do castigo são sobr pu 

pelo desgosto do mal logro da torpe especula 

Quem no percurso da vida só recebe as ir 

rações do bem, e pauta por elle os seus acto^. 

põe sempre da forca necessária para nâo d i 

se diante d; diíFiculdade alguma; e, se >< ni 

que nem sempre a riqueza coroa o es forro j 

é certo que ninguém é desgraçado quando m 

tenta a virtude e o trabalho honrado 

Do que fica dito resulta uma verdade. •• 

que temos sido mal encaminhados, e d 

mudar de rumo; a educação brazileira • 

conveniente de preferencia ao util; qu 

sem importar-se com o principio; anibi i 

dttlcc [ar mente sem o trabalho aulen r 

conseguil-o no futuro, e aceita-o ainda ( 

vindo elle impregnado do crime ou da imr 

dade. 

Os resultados estão patentes no rebati 

de muitos caracteres, nVssa crescente de-» 

nivel moral, que assusta os homens bnn 

cionados. 

A praticada vida de povos adiantado», 

tá ensinando que trabalhar, oupar «• i 

bem, são por si bastantes auxiliares para 

/.ir-nus de uma maneira feliz ao tertiui i 

lunr.ia, deixando pela terra um rastro tu 

de nossa passagem proveitosa ao sono c 

util a nós. 

I rilhar outro caiiiinho, aspirar conli 
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los sem a idéa de applical-os ao bem, e antes co- 

mo meio de arranjo proprio, é insistir no erro 

que só males occasion.i; é trabalhar para ter nm 

resultado negativo; é, enfim, aspirar a terra da 

promissâo enterrado em um deserto árido, insu 

Inbre, só fértil de agentes destruidores da vida. 

Ninguém se illuda; ha um só caminho para a 

conquista do que é bom: esse caminho ó aquelle 

que se trilha com diíficuldade, impulsado pelo 

trabalho, economia e dever. 

O trabalho fatiga para depois fortificar o cor- 

po; com elle obtem-se o necessário á vida, e so- 

bras, que bem empregadas pela economia, pro- 

porcionão ao dever muita occasião de reslituir a 

um a saúde, a outro o consolo e a alegria, e a 

muitos a salvação do conceito, da honestidade, 0 

ida existência, com approvação satisfacloria da 

própria consciência. 

Trabalhemos, pois, poupemos o resultado do 

lU'>so labor, e seja uma religião o cumprimento 

do dever, que resume em si o que dignifica a 

tfr.ilura. 

Geraldo de Faria Corrêa. 

•w 
'«>♦ 

A FLOR ACHADA 

—=^) - 

, ^einndem''—de G-oetlie 

No bosque andava 

Eu a passear, 

Sem algum fira 

Na mente entrar. 

Na sombra vejo 

Flor linda e breve, 

Tem d'astro o brilho 

Olhos descreve. 

Tentei colhel-a; 

Diz delicada : 

— Para que murche 

Serei cortada? — 

Flor com raiz 

Levo ao jardim, 

Junto a morada 

Graciosa; e assim 

Plantei a onde 

Calma vivesse, 

Cresce, viceja, 

Bella íloresce. 

A. C. 

Porto Alegre — 1881. 

JptxXt 

i.irnt.vM E.. 

Em Pariz, por occasião das manifestações que 

a grande cidade fazia ao poeta universal, depois 

da visita do prefeito, e quando desfilava sob as 

suas janellas a procissão civica de cerca de qui- 

nhentas mil pessoas, Vicfor Hugo pronunciou 

este lindíssimo improviso ; 

,,Saudo Pariz ! 

Saudo a cidade immensa ! 

Saudo-a, não em meu nome, porquanto eu 

nada sou; mas em nome de tudo o que vive, 

raciocina, pensa, amae espera neste mundo ! 

As cidades são os lugares abençoados; têm em 

si as oíficinas do trabalho divino 

O trabalho divino é o trabalho humano. Con- 

serva-se humano, emquanto é individual; desde 

que é collectivo, desde que seu fim ó maior do 

que o ^trabalhador, torna-se divino : o trabalho 

dos campos é humano, o trabalho das cidades é 

divino. 

De tempos ha tempos a historia põe um 

signal sobre uma cidade. Esse signa! é único. 

A historia, em quatro mil annos marca assim 

tres cidades que resumem todo o esforço da 

civilisaçâo. 

O que Athenas fui para a antigüidade grega, o 

que Roma foi para a antigüidade romana, Pariz 

é hoje para a Europa, para a America, para o 

universo oivilisado. 

E' a cidade e ó o mundo. Quem dirige a pala- 

vra a Paris, dirige a palavra ao mundo inteiro. 

Urbi et orbi. 

Portanto, en, o humilde transeunte, que não 

lenho senão uma parle desse direito de todos, em 

nome das cidades, de Iodas as cidades, das cidades- 

da Europa e da America, e do mundo civilisado, 

desde Athenas até New-York, desde Londres atè 

Moscow; em teu nome, Roma, em leu nome, 

Berlim, eu glorifico com amor e saudo a cidade 

sagrada — Paris !...'* 
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o oiluvio 

(Ef?ISODIO DE ASHAVERO, DE EDGAR QUINEI) 

O PADRE ETERNO AO OCEANO 

Como frase incorrecla 

meu soberbo livro mal escripla, 

apagar a terra, a noJoa abjecla 

ultraja a crea.ào bnlla, iulinita. 

O OCEANO 

Q^rro a cumprir teu umiicío irrevogável. 

_^No verlice domando ja nao resta 

y^is que a torre de ura rei, que se inebria 

r^uraa ruidosa festa, 

yj^u dilúvio fatal, inexorável, 

Em menos de uma hora, 

llij de colhel-o, no fervor da orgia, 

Sob a onda invasora 

o rei, d mescij rodeado de seus príncipes. 

y0mo um lago, o dilúvio abrange, alaga 

A humilhada planura; 

jjas, ponha embora vaga sobre vaga, 

^o roçará Jamais a excelsa altura 

Dos meus paços altivos, 

j^mague, cubra o teclo dos captivos; 

g(Ubora ruja o oceano furioso; 

^ meus guardas íieis hão de impedil-o 

pe devassar-me ao paço poderoso 

ü vedado sigillo. 

PRIMEIRO SATRAPA 

íe elle viesse, rei dos reis, seria 

Tara lamber-te os pés. 

SEGUNDO SATRAPA 

Ou trazer te talvez 

j|ín diadema das pérolas que cria. 

O REI 

A' minha mesa sentados 

Mil reisestào reunidos. 

De ouro e purpura vestidos, 

De luxo e luz fascinados 

E para o goso profundo 

Destas frontes coroadas 

Todas as pompas do mundo 

ubirào minhas escadas 

Cem dromedários ligeiros 

Trouxerão sobre o seu dorso, 

Curvados a tanto estorco o 

Os vinhos maislisongeiros. 

- or cem camellos possantes 

Forão de longe trazidos 

Manjares appetecidos. 

De aromas sobreexcitantes. 

Tudoé esplendido e bello 

Neste feslim de alegrias 1 

O vinho, havemos bebel-o, 

E comer as iguarias. 

Antes que a aurora doirado 

Tenha os vastos céos azues. 

Os astros terão findado 

O seu banquete de luz, 

E o mar, na amplidão sombria, 

Immerso rTum somno vago, 

Terá da taça vasia 

Sorvido o uliimo trago. 

Só para nós, os monarchas. 

Vencendo os tempos fataes. 

As vidas de patriarchas 

Não se acabaraõ jamais. 

Silencio! aue ruido a 

Escuto—como a onda, 

Que a ura penedo erguido, 

Abalroando, estronda? 

PRIMEIRO SATRAPA 

E' o gemer funereo, 

Ob rei 1 da plebe vil, que se lamenta. 

O REI 

O reidu avulla, augmenla. 

SEGUNDO SATRAPA 

Senbor|I é o soluçar do teu império. 

O REI 

llecomecemos, pois, em coro o canto 

Até a meia noite. A china densa 

Em torrentes sussurra. Bnlháo raios. 

Como um navio rolo, que naufraga. 

Vem o mundo, debaixo de meus olhos, 

Despedaçar se para dar me gosto. 
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• ^ »i i verso, ao morrer, me não merece 

|Iim meus lábios deireimais que um sorriso 

Umno, mar longinquo, has ja contado 

||» nilindos degraos do meu palacio ? 

Ma iii.tis de cem, de mármore e de bronze, 

fubn; criança, que o furor desvaira, 

Hiiu resvalem teus pés nos meusladrilhos ! 

Ci.idiido I não os manches com a saliva ! 

luda antes que insensata a meio os vingues, 

lliiH de esconder-te sob o véo de espumas, 

K nvergonhada, timida, arquejanle, 

l .j irás, murmurando:—eis-me sem forças! 

Ou abutres e o mar de ti recuào; 

s<.bem de rastos o rochedo agudo 

nnJe o ninho cavarão; - lentão, loucos, 

v brigar, proteger, com o peilo arfado, 

li s leus ataques a ninhada implume. 

0 olhar em chamma, as plurnas erriçadas. 

siüllem, movendo o bico e as duras azas, 

Terror ás luas vagas. Tu, persegue 

abutres do mar, si tens o intento 

D,, roubar-lhes ao ninho palpitante 

\ prole, em que a penugem mal desponta. 

, r 

\ijui, na minha torre, ninho deagaias, 

1 .mio has de, sobrepondo vaga a vaga, 

St;ni vertigens, subira tanta altura ? 

Deste feslim esplendido, soberbo, 

Havemos de lançar le uma migalha ; 

- Desvia-te; prose0ue o teu caminho. 

PRIMEI RO SATRAPA 

\ 

Batem á porta. 

O REI 

Acudi-me ! 

SEGUNDO SATRAPA 

E' teu herdeiro. Ja 

Não le conheço. 

O REI 

Quem 'stá? 

O OCEANO 

Não ouvis? Abri-me! abri-me! 

O REI 

Soccorro ! Oceano lerrive!, 

De espumas cheio, invencível, 

Porque me bates á porta ? 

O que buscas ? a que vens ? 

Queres meu manto? Ahitens. 

O OCEANO 

O teu manto—que me importa ? 

Elle é pequeno de mais 

Tara os meus liombros reaes. 

O REI 

Si tu queres beber em taça de ouro 

Um vinho que embriaga, 

Eis a minha; eu te a dou; vale um thesouro; 

Lanco-a na tua vaga. 

O OCEANO 

Não podo a lua laça, ó rei, lenir me 

A sede; a tua offerta é paru rir-me 

O REI 

Queres a minha coroa fulgurante ? 

Eu a deponho em tua fronte lunaida. 

O OCEANO 

Eu prefiro da vaga a poeira húmida 

Para cingir-me a fronte triumphaute. 

Mas quero ao teu feslim, onde o luxo pompeia. 

Sentar-me. Vai reinar sobre os meus grãos de areia. 

Um passo mais, e estou no throno, no teu posto. 

Eis-me sobre elle ja. Como sinto-me a gosto 1 

Boia um floco de espuma omb* exislio um mundo. 

Quero lambem sentir no coração profundo 

As commoções de um rei;—sobrepor a thiani, 

Aosceptro, aos vasos de ouro, a minha mãoavara, 

E com elles brincar, e lamber voluptuoso, 

Esgotando uma a uma as sensações de goso, 

As laças do feslim que embriaguez distilláo, 

Este vinho allucina. As vagas que vacillã » 

São subdilos íieis que em torno me corlejão, 

Curvào-se até ao chão, e a terra, humildes beijão. 

Vamos 1 dobrai a fronte emsignal de respeito ! 

Agora, quero ouvir o romper do vosso peito 

Um coro cullossal de gritos e gemidos ! 

Silencio agora ! - Vede ' Os meus rios, sem raias, 

Com as vagas esmagando os pampanos das praias, 

São os meus escanções. —O goso me inebria ! 

Tudo se ha de dobrar á minha phantasia I 

Mugidoras Babeis levanto : e uma por uma 

Derribo, a bel prazer, suas torres de espuma, 
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Be meu peito feroz ao minímo palpite. 

O meu reino não te oi nem praia, nem limite, 

Meu coração não cede ás flexasimplumadfts; 

Oxidáo-se em seu seio as lúcidas espadas. 

Se uma nodoa me ultraja, a minha própria vaga, 

Revolta, murmurando, a mancha vil apaga. 

Nada em mim deixa um rastro, excepto que não seja 

O meu manto, em que o sol mirando-se, flamraeja ! 

Theophilo Dias. 

O SOL E A ESPERANÇA 

-£D 3j=—- 

Que seria do mundo se não existisse o sol ? 

Que seria do homem se não o animasse a 

esperança ? 

O sol viviüca a natureza e dá luz e calor ás 

plantas, a esperança alimenta o coração e dá 

calor e vida aos sentimentos. 

O sol fecunda a terra e produz as plantas e as 

flores; a esperança robustece a alma, fazendo 

brotar as mais felizes illusões. 

Quão bella é a natureza, quando o sol nascente 

estende seus dourados raios no horisonle, trans- 

formando o mar em purpura, os montes emouro, 

e os arroios em pérolas! 

Que formosa é a vida, quando a^esperança, 

irradiando amorosamente o horisonte de nossa 

alma, transforma o coração em um céo, e as 

illusões em anjos 1 

O sol é o rei da natureza; a sua attracçâo 

domina os planetas, fazendo-os rolar eternamente 

no espaço; a sua luz esmalta as flores, matiza as 

aves das mais vivas cores, e o seu calor dá sabor 

e aroma aos fractos. 

A esperança éa rainha do coração, fascina e 

subjuga os sentimentos e reveste a vida cora doces 

encantos, encobre o nosso futuro com um trans- 

parente véo bordado de rosas, modera nossos 

pezares e nos entretem agradavelmente com a 

vista das mais aprasiveis paisagens. 

Sem o sol tudo acabaria na natureza; cessaria 

o movimento, a animação e a vida, sobrevindoo 

cabos, o repouso completo e a morte. 

Sem a esperança tudo morreria no coração, e 

nada lhe conservaria a vida; nem uma illusão, 

nem um sentimento o faria palpitar, e por fim 

acabaria o homem consumido pelo ledio e ani- 

quillado pela desesperação í 

Quando em uma tenebrosa noite, desencadea- 

dos os elementos em horrivel tormenta, ruge o 

mar, qual leão enraivecido, os rios fogem de seu 

leitos, e o furacão, a neve e o raio, lutando cora 

feroz sanha, produzem a devastação e a morte 

quando afinal, pela madrugada, a tempestade 

abonança, como é bello ver assomar pelo oriente 

o magesloso sol, o qual com olhar de fogo impo 

silencio a embravecida natureza ! 

A' sua presença o mar se tranquillisa e emu- 

dece, os rios voltâo a seus leitos, o raio foge a 

esconder-se entre as nuvens; acaba a tormenta e o 

sol, orgulhoso do seu triurapho, passeia sereno 

pelo íirmamento eu seu carro de ouro, e cora um 

aífavel sorriso diffunde por toda parte a ani- 

mação, a felicidade e a elegna ! \ 

Do mesmo modo, quando se extingue a lu 

da alma, quando a paz abandona o nosso espirito, 

quando as paixões se sublevão e lutão encarni- 

çadas, quando a desesperação atormenta a nossa 

existência, então brilha de novo no fundo de 

nosso coração a esperança, e com a magia de se" 

poder acalmão-se as paixões, terminãoos desejos, 

e a paz e a ventura volvem sorrindo. 

A esperança é a estrella pollar quej nos gui 

e fortalece no meio das tormentas que nos envoli 

vem no procelloso mar da vida ! 

bella fada dos infel zes; é a mai carinhos 

que nos illude afim de mitigar nossas pena 

enchuga nossas lagrimas com a promessa de ura 

felicidade que não existe; porém offerece-a co 

tal graça e de um modo tão seductor, que todos 

acreditamos, 

E' a sobeaana de nosso espirito, é a formos 

aureola da nossa felicidade, finalmente, é a mes 

ma felicidade que nos abraça. 

* * ^ 

O palácio da mai d,agiia. 

LENDA DO AMAZONAS 

Existe n^ma collina, 

Pelas margens do Portei, 

üm encanto que sorprende 

O viajor no batei. 

Se ao largo singra uma igara, 

Se perto voga a canoa, 

O remador se benzendo 

Dobra o joelho na proa. 
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rurido myslerio!. , Quem pode 

Sondar um myslerio... Quem? 

Ao alto nem de pensal-o 

Chegar inda ousou ninguém. 

A cachoeira assombrada, 

Oue acima rolando medra, 

batendo o corpo no rio 

Se agarra de pedra em pedra 1 

Ha um prestigio ! He noite, 

Na correnteza fremente, 

Da montanha se desdobra 

Crespa esteira reflectente. 

E' horrendo esse lampejo 

Da phosphorica luzerna ! 

Parece o rio um phantasma 

Que errando acende a lanterna. 

Desse pinco incendiado, 

Ao fundo da bruma clara. 

Nào ve se a chamma quealènla 

0 tacho que o no aclara. 

\s aves pião nos ares. 

Sobre a vaga que transluz., 

E os patos bravos sacodem 

Das azas gottas de luz 1 

D*1? o novo nue a ftffi'' 1 i J • l 

La vive nessa cihieira, 

N'uin palacio d' uro tino 

A' borda da rib nceira. 

E quando o rio se veste 

Desse clarão qm» fascina 

E' que o paço eoiqueella habita 

Todo inteiro se iIlumina. 

Meixo Moraes Filho. 

( Oe ffsãiíifiio Zola ) 

—O— 

^ * m rs ■o 

* 
tx 

I 

Havia antigamente — toma bem sentido, Ni- 

u. foi um pastor idoso quem me contou es- 

« historia,havia antigamente, nhima ilha que 

mar engulio ha muito tempo um rei e uma rai- 

» t.» que tinhão um íilho () rei era um grande 

passava por sem primeiro copo do reino, e 

ler a espada mais pesada, mala>a e bebia co- 

mo rei. A rainha era uma bella rainha : pintava- 

se tanto que não parecia ler mais de quarenta 

annos. O filho era um idiota. 

Mas um idiota dv primo carie:Io, diziao os ho- 

mens de espirito do reino, t om dezeis annos o 

rei levou-o á guerra : tratava-se de exterminar 

certa nação visinha que tinha a insolencia de 

possuir um território. SimpliciO portou-se como 

um verdadeiro tolo; livrou da carnificina duas 

dúzias de mulheres, e tres dúzias e meia de cre- 

anças; quasi chorava a cada espadeiracla que li- 

nha de dar; emíim a vista do campo da batalha 

lavado em sangue e entulhado de cadáveres, com- 

moveu o tanto que não comeu Ires dias. Era um 

grande tolo, Ninon, como tu mesmo estas vendo. 

Aos dezesete annos teve que assistir a uma 

grande festa dada pelo paia todos os grandes gar- 

fos do reino. Ahi ainda só fez asneiras umas 

atraz das outras. Comeu pouco, fallou menos, e 

não parou absolutamente. Corria sempre o risco 

de ficar-lhe o copo cheio; o rei, para sdvar a 

dignidade da familia, via-se obrigado a esyasial-o 

de vez em quando ás escondidas. 

Aos dezoito annos, quando lhe começava a vir 

a barba, deu no gotto de uma dama de honor da 

rainha. As damas de honor são terriveis, Ninon. 

Esta em questão queria nem mais nem menos que 

fazer-se beijar pelo joven principe. A pobre cre- 

ança nem n'isso pensava; tremia muito, quando 

ella lhe fallava, e punha-se ao fresco só por ver- 

Ihe a íimbria das saias nos jardins. O pai, que 

era um bom pai, via tudo e ria-lhe na bochecha. 

Mas, como a dama corresse cada vez mais, e o 

beijo não chegava, corou de ler um filho de tal 

força, e deu elle mesmo o beijo tão cobiçado, 

sempre para salvara dignidade da raça. 

—- Ah ! que imbecil! dizia o grande rei, que 

tinha espirito. 

11 

Aos vinte annos então, Simplicio ficou de todo 

idiota. Encontrou uma floresta e apaixonou-se 

por ella. 

Naquelles tempos do onça. ainda não se en- 

feitava as arvores, cortando-lhes os galhos, e ain- 

da não era moda plantar-se relva, nem arear as 

alamedas. Os galhos cresciào á merce da nature- 

za; somente Deus se encarregava de moderar-lhes 

o desenvolvimento e de distribuir os atalhos. A 

lloresla (pie Simplicio encontrou era um immen- 

so ninho de verdura, folhas e mais folhas, esta- 

radas impenetráveis cortadas por magestosas ave- 
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nidas. O musgo, ebrio do orvalho, entregava-se a 

um verdadeiro deboche de crescimento; as rosei- 

ras bravas, estendendo os braços flexíveis, pro- 

curavão-se nas clareiras para executar danças 

loucas ao redor das arvores; estas, parecendo fi- 

car serenas e calmas, torcião-se na sombra, e 

elevavão tumultuosamente suas copas para serem 

beijadas pelos calidos raios do estio. A herva 

verdejante crescia ao acaso, tanto nos altos ga- 

lhos como no chão; a folhagem fechava o bosque, 

emquanto que. com pressa de desabrochar, bo- 

ninas e myositis, engrasavão-se, florescendo so- 

bre os vetustos troncos abatidos. E todos estes 

galhos, todas estas hervas, todas estas flores can- 

tavão; todos se misturaváo, se abraçavão, para 

tagarellar mais á vontade, para contar em voz 

baixa os mysteriosos amores das corollas. Ura 

sopro de vida corria no fundo da matta tenebro- 

sa, dando uma voz a cada galho de arbusto nos 

ineflaveis concertos da aurora e do crepúsculo. 

Era a festa immensa da vegetação. 

As libellinhas, os escaravelhos, as borboletas, 

todos os bellos amantes das sebes florescidas, 

marcavão-se entrevistas nos quatro cantos da flo- 

resta. Tinhão abi estabelecido sua republica; 

consideravüo tudo seu, os trilhos, os regatos, até 

a própria floresta. Residião commodamente ao 

pé das arvores, em cima dos galhos seccos, dentro 

das folhas cahidas; vivião alli como em sua pró- 

pria casa, tranquillamenle e por direito de con- 

quista. Como typos rasoaveis, tinhão abandona- 

do as arvores copadas e as alturas ás toutinegras 

e aos rouxinoes. 

Galhos, folhas, flores, insectos e pássaros: 

tudo cantava na floresta. 

III 

Simplicio tornou-se em poucos dias um ve- 

lho amigo da floresta. Conversarão tanto, que 

ella lhe arrebatou a pouca razão que lhe restava. 

Quando elle a deixava para ir enclausurar-se 

entre quatro muros, sentar-se diante de uma 

mesa, deitar-se n^ma cama, ficava pensalivoe 

triste. N^um bello dia, abandonou de repente 

seus aposentos, e foi residir sob a folhagem 

amada. 

Ahi, escolheu para si um imraenso pulacio. 

Uma vasta clareira oval, de cerca de mil toe- 

zas de superfície, servia-lhe de sala. Extensas 

sanefas de um verde sombrio ornavão-n'a era 

redor; quinhentas columoas ílcxivois suslenta- 

vão. por debaixo do lecto, ura véo do renda còr 

d'esmeralda; o proprio tecto era um largo zim- 

borio de selim azul furta-côr, semeado de pre- 

gos de ouro 

Para quarto de dormir, teve um delicioso 

gabinete, cheio de mysterio e de frescura. O chão 

assim como os muros se escondião detraz de ma- 

cios tapeies de ura lavor inimitável, A alcova, 

cavada na rocha por algum gigante, com pare- 

des de mármore cor de rosa, e o chão coberto de 

pó de rubis. 

Tinha também quarto de banho, uma fonte 

de agua viva, uma banheira de cyrstal perdida 

n'um bouquet de flores. Não te falia rei. Ninon, 

das mil galerias que secrusavão no palacio, nem 

das salas de dansa ede espectaculo, nem dos 

jardins. Era uma dessas moradas reaes como só 

Deus sabe construir. 

D^hi em diante o principe pôde ser tolo á 

sua vontade. O pai julgou-o transformado em 

lobo, e procurou um herdeiro mais digno do 

throno, 

J. V. S. Cabral. 

(Continua.) 

CA1PMCHO 

Bem como a criancinha 

Travessa eamalinada, 

Que prende a desgraçada 

Da róla—n^ma linha. 

Lhe serve de prazer 

Contar-lhe as pulsações, 

Soltal-a e aos empuchões 

De novo a si trazer, 

Depennando contente 

A pluma alvinitente 

Da ave—em sua mão; 

Assim faz minha amada : 

Governa, prende azada 

Meu pobre coração. 

Jacobino Freire. 


